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BREVES CONSIDERAÇÕES 
,- ACERCA DO 
C A S A M E N T O 
SOB 0 PONTO DE VISTA HYGIENICO 
O homem não é um ser isolado no seio do 
universo ; pelo contrario, para que possa de-
senvolver-se e fortificar-se para a lucta pela exis-
tência, tem de ligar-se com os seus similhantes 
e constituir d'esta arte uma associação de es-
forços collectivos com o fim corrimum de resis-
tir ás contrariedades que o cercam e de formar 
as condições para que a sua existência decorra 
sem perigos, mas pacifica e serena. 
Sendo a nuturesa de que fazemos parte um 
systema de forças que actuam sobre o homem 
concurrente ou divergentemente, e achando-se 
este em estreita ligação com o mundo de que 
é parcelia componente, claro se torna que não 
podemos para um cabal conhecimento de todas 
as condições, deixar de entrar em linha de 
conta com as influencias modificadoras exer-
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cidas pelo meio em que o homem vive, oucon-
certando-se de modo a auxiliarem a existência 
ou, pelo contrario, originando o seu definhamen-
to e mais tarde, como termo final a sua extinc-
ção. •' ., 
O estudo d'esté modificadores haturaes do 
typo humano, quer em sentido benéfico, quer 
em sentido prejudicial, é da mais vasta utiiida-
, de ; por elle se constitue a sciencia, tão fecun-
da em resultados practicos de Hygiene; e por 
elle se pode chegar a definir com um rigor suc-
cesgivàmen te/maior as condicções convenien-
tes para que a existência humana se aperfeiçoe 
no séu discorrer, e aquellas que é preciso affas-
tar com escrúpulo, como nocivas e prejudiciaes 
ao pleno desenvolvimento do individuo e, por 
consequência, da espécie, que elle perpetua 
pela sua faculdade de reproducção. 
N'esta ordem de ideas, e começando por 
estabelecer a difficuldacle do assumpto, visto 
serem os factos tão complexos e variados, que 
se tornam quasi., inextricáveis para uma classi-
ficação, minuciosa, o professor Lanessan dividiu 
a infinidade dos modificadores mesologicos; que 
actuam sobre o homem em : modificadores phy-
sicos, modificadores chhnicos, modificadores 
biológicos e modificadores sociológicos. 
A simples inspecção d'esta classificação de-
monstra que o escriptor se inspirou na forma-
ção hierarchica das sciencias, segundo Augusto 
Comte; poz cie parte as influencias astronómi-
cas e mathematica, visto que da segunda não 
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se comprehends a influencia, sobre as condi-
ções da nossa existência, e da primeira difi-
cilmente se poderá ver a relação com a vidado 
homem sobre a terra. 
No capitulo dos modificadores physicos e, 
segundo os diversos departamentos, que na sci-
encia traçam as varias modalidades da força 
estudada por este ou aquelle aspecto, temos a 
inscrever a acção do calor, da luz, da electri-
cidade, do som, da gravidade e, como toda a 
força se resolve no facto do movimento, o es-
tudo d'esté na sua funcçào physioïogica e no 
seu papel pathogenico. 
Quanto aos modificadores chimicos, cum-
pre cuidar da acção do ar athmospherico, do 
solo, da agua, do alimento e, naturalmente, em 
seguida deis excreções. 
Se nos oceupamos da influencia individual 
dos modificadores biológicos, muitos appare-
cem á nossa consideração, de um alcance mo-
mentoso entre os quaes, como typos, nos con-
tentaremos em citar a sexualidade, a edade e 
os temperamentos. • , 
Chegados aos modificadores sociológicos, a 
questão complica-se extraordinariamente, como 
era de prever, visto ser a sociologia a sciencia 
final na hierarchia dos conhecimentos que é 
uma escala ascencional de complexidade cres-
cente. 
Surgem os pontos da differença das raças 
e suas divergentes características ; as institui-
ções humanas despontam como outros tantos 
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them as de consideração, quaes as influencias 
que sobre a existência individual exercem es-
tas ou aquellas, e o problema attinge taes pro-
porções que elle interessa não só o hygienista 
e o medico mas ainda o philosophe), o homem 
politico, o moralista e o doutrinário. 
Não está em nossas forças apoucadas e nos 
limites de trabalhos d'esta natureza consignar 
n'este momento a importância capital d'estes 
debates ; e fique-nos mesmo a audácia de lan-
çar os olhos sobre taes matérias á conta do de-
sejo de esclarecer o espirito sobre problemas 
de tão largos horisontes. 
De todas as instituições humanas a que his­
toricamente abre a serie é a da familia e é ella 
a base e o núcleo de toda a organisação so­
cial subsequente. Da familia é que sae o gover­
no das sociedades e é na familia que estas tem 
para a sua conservação e para o seu progresso, 
o seu mais solido ponto d'appoio; de maneira 
tal que pode sem exaggero nem declamação 
sustentár­se que uma sociedade dá da sua con­
servação e da sua civilisação uma idéa tanto 
mais perfeita quanto mais solido e radicado nos 
seus costumée e na sua moral se encontrar o 
principio de familia. 
' 0 motivo primário da constituição do gru­
po familial não tem, todavia, nada de particu­
larmente próprio da espécie humana : procede 
do fundo mais inconsciente da animalidade. 
É o instincto genésico, geral a todo o ser 
vivo que a determina ; e a creação e educação 
da prole que conserva associados os dous ani­
■ maes de sexo différente é commum com o ho­
mem aos demais animaes. 
É evidente que á medida que formos des­
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cendo na escala animal estes rudimentos de fa­
mília tenderão a ser cada vez menos caracte­
rísticos e duradouros; e, com effeito muitas 
fêmeas de peixe põem os ovos aos milhares 
'senclo­lhes absolutamente indifférente a sorte 
que de futuro deverão ter. D'estes germens, as­
sim abandonados a. todos os acasos destruiti­
vos, a maior parte succumbe, se bem que so­
brevivem sempre bastantes para garantir a per­
manência da. espécie. A. familianão existe, pois, 
n'este caso, mesmo no estado mais rudimentar. 
Em alguns reptis, começam a apparecer 
vestígios do facto. Já certas fêmeas' de croco­
dilos mostram alguma solicitude pelos seus 
ovos; tractam de os esconder e, por vezes", são 
ellas proprias que conduzem á agua a prole 
que nasceu. 
Letourneau, na sua sociologia registra o fa­
cto da fêmea do crocodilo que habita o rio de 
G­uyaqvil, que, depois de ter occultado os seus 
ovos na arêa, volta no momento idóneo, parte 
os ovos com precaução e põe ás costas os fi­
lhos para os conduzir á agua. O macho segue­a, 
mas animado d'um cuidado muito différente, ■ 
que é o de devorar os pequenos­ crocodilos 
que vão cahindo ao chão. 
Nos mamíferos, em que a educação da 
prqle demanda sempre um certo tempo, maior 
ou menor, é sobretudo a fêmea quem de tal 
cuida; muitas vezes mesmo, tem de proteger 
as~ crias contra a ferocidade do macho. Na 
maior parte dos vertebrados, o sentimento de 
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affeição dos .progenitores para com a prole e 
reciprocamente é ephemero; e só entre os 
grandes macacos, especialmente os Chimpan-
zés, é que se observa os rudimentos cio prin-
cipio de 'família typica. Progenitores e prole 
conservam-se associados mais ou menos tem-
po e, dê ordinário o grupo obedece a um macho 
adulto, que conserva o poder, em quanto a 
forca lhe dura. , 
É mesmo de notar, que, em sociedades 
animaes muito perfeitas, como a das formigas, 
não exista família; a uma casta especial in-
cumbe o cuidado dos novos seres, que os res-
pectivos progenitores abandonaram completa-
mente aos cuidados do acaso. 
Na espécie humana, a instituição familiar 
apparece então definitivamente, mas ainda 
assim lenta e hesitante como se dbserva nos 
typos ethnicos inferiores, onde ou quasi que 
falta ou não se eleva sensivelmente acima da 
família de certos mamíferos superiores. 
O estudo das formas tão variadas, porque 
se constitue a familia, e, como se desenvolveu 
a ideia de parentesco, que segue uma curva 
de fluctuação curiosíssima, a comparação en-
tre as formas actuaes do grupo familiar e as 
que a precederam no successivo desenvolvi-
mento das idades, levar-nos^hia muito longe 
e esse é objecto mais particularmente do So-
ciologista e do Historiador do que do Hygie-
nista. 
Recentemente o erudito escriptor Inglez 
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John Lubbock no seu livro celebre sobre as 
origens da eivilisaçãp procurou prever a mar­
cha que de futuro executaria na Historia esta 
instituição social, deduzindo­a da relação, en­
contrada entre a familia moderna e a que a 
precedeu anteriormente. 
E para poder fazer uma idea mais clara do 
que seria a familia em outras épocas do de­
senvolvimento da humanidade, entendeu, que 
melhor do que reputar­se á lição que das 
cousas passadas nos legaram as leis, as histo­
rias, os monumentos e as litteraturas; elle 
chegaria a um resultado preciso suppondo que 
as diversas instituições humanas, em tempos 
muito affastados da historia das nossas raças, 
de que nos não chegaram documentos nem po­
deriam chegar, pelo grau rudimentar da cul­
tura d'entao, deveriam ser parecidas com as 
ainda hoje existentes das raças mais inferiores 
da humanidade. 
Para isso estudou com muito cuidado a 
constituição da familia e a determinação do 
parentesco entre os povos mais selvagens, es­
tabelecendo quadros em que relaciona os sys­
temas de parentesco adoptados entre os euro­
peus, os habitantes das ilhas de Sandwich, os 
japoneses e outros. ■ 
D'esses materiaes conseguiu concluir que 
os termos empregados pelas raças inferiores 
para designar o que nós chamamos parentes» 
não são mais do que simples expressões indi­
cando os resultados do casamento e não com­
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portam a idea de parentesco tal, como nós a 
comprehendemos ; o parentesco não vem a re-
, presentar, effec ti vãmente,- mais do que o laço 
dos indivíduos entre si, os seus deveres, direi-
tos recíprocos, as suas heranças, que tem por 
base bem mais a relação com a tribu do que 
com a familia, e quando um conflicto appare-
ce entre as duas entidades, a idéa de familia 
deve ceder á da tribu. Concluiu ainda, que a 
marcha da nomenclatura do parentesco e da 
idéa ligada a essa representação verbal, em to-
dos os casos conhecidos até aqui, é em senti-
do de progresso ; e corroborou-lhe esta asser-
<y- cão S presumpção muito provável de que sup-
pondo duas raças no mesmo estado social mas 
uma elevando-se e a outra retrocedendo, essas 
duas raças deveriam ter necessariamente um 
systema de nomenclatura completamente dif-
férente. Ora, não se encontra um só exemplo 
d'um systema indicando degradação. 
Finalmente, o snr. Lubbock estabeleceu 
que algumas raças, que se approximam mais 
do nosso systema europeu não se desviam d'es-
se systema senão em pontos, explicáveis somen-
te pela hypothèse de que a sua condição so-
cial foi outr'ora muito mais grosseira do que é 
presentemente. 
Seja porem como fôr o que é incontesta-
do e pode ficar bem assente é que no começo 
as relações familiares não são mais desenvolvi-
das do que as relações politicas; n'um e n'ou-
tro ponto, tudo é incohérente e indefinido. As 
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uniões entre os homens e as mulheres nas so-
ciedades inferiores não tem nem caracter de-
terminado nem uma longa duração. A vontade 
do mais forte, á qual as leis politicas não im-
põem freio algum nem é guiada por nenhum 
sentimento moral, decide soberanamente. «Os 
homens arrebatando reciprocamente as mulhe-
res d/uma maneira violenta, reconhecem como 
único laço entre os sexos, escreve Herbert Spen-
cer, «o que é estabelecido pela força e mantido 
por uma certa affeiçào». O casamento, pois, tal 
como nós o entendemos, mal se compadece 
com esta phase primitiva d uma grosseira pro-
miscuidade. 
Para se não levantarem duvidas sobre este 
facto, em que a animalidade domina sem-hesi-
tações, não será ocioso apontar alguns testimu-
nhos comprovativos. 
Bancroft cita uma passagem de Poole em 
que se diz que as mulheres dos Haidaks «coha-
bitam quasi indistinctamente com todos os ho-
mens da sua tribu, se bem que raras vezes com 
os das outras tribus». O capitão Taylor conta 
que as tribus montesinhas da Cordilheira do 
Pincy no districto da Madeira admittem, salvo 
um pequeno numero de restricções, a promis-
cuidade doa sexos. Na sua narrativa sobre uma 
gente que habita as montanhas de Neibgher-
rys o capitão Harkness diz : «Dois Erulares in-
form aram-nos que entre elles não se conhecem 
os laços do casamento; os sexos cohabitam por 
assim dizer indistinctamente misturados. É o 
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capricho e arbítrio das mulheres quasi o único 
juiz sobre a manutenção ou cumprimento das 
uniões sexuaes». 
Do eonjuncto d'estes factos Herbert Spen-
cer deduz que ém muitas tribus inferiores este 
estado de coisas não é de modo algum modifi-
cado pela forma.de união que substitue o ca-
samento. 
Para designar taes conubios nem sempre 
existem palavras ; caprichos temporários deter- ' 
minam as ligações e um nada acaba com ellas. 
Sahindo-se d'esta phase primitiva, a evolu-
ção familiar'tem lugar em différentes direcções, 
porque as relações^ humanas tornam-se mais 
cohérentes,• mais definidas. Contrahem-se li- ' 
gações mais on menos duradoiras, e estas .em 
dous typos différentes. Ou se dá o facto da po- ' 
lyandria, quer dizer entre uma só mulher e mui-
tos homens; ou, mais habitualmente,e por tem- ' 
po longo, entre um homem e muitas mulheres, 
ou polyginia. Estes dous géneros de ligação 
existem, ao mesmo tempo na rhesma tribu ou 
são o caracter de différentes tribus. 
i No caso mais vulgar da polyginia os erudi-
tos teem dividido o seu estudo conforme o ca-
samento primitivo é endogamico ou exogami-
co. O snr. M'Lennam emprega os termos exo-
gamia e endogamia, para distinguir dois usos, 
consistindo um em desposar mulheres perten-
centes a tribus estrangeiras, o outro em des-
posar mulheres pertencentes â tribu do mari-
do ; e esta sua distincoão proveio-lhe do estudo 
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attento da significação de certas cerimonias,. 
que ainda hoje se conservam na Prussia asiati- / \ 
ca, de fingir a captura da noiva depois d'uma 
perseguição, e que não podem provir senão 
d'uni uso primitivo conservado até muito tarde, 
como se vê do rapto das Sabinas na Historia 
de Roma. 
Como causa d'esté costume da exogamia 
" pela violência do rapto, o sábio inglez registra 
primeiramente que a falta de alimentação levou 
os grupos primitivos a matar as creanças do 
sexo feminino porque sendo os guerreiros e os 
. caçadores necessários e estimados, era do in-
teresse de toda a horda educar, tanto quanto 
possível, creanças masculinas saudáveis. Era 
d'um interesse menor educar raparigas, porque 
estas eram menos capazes de se bater e de con-
tribuir, pelos seus trabalhos ao bem geral. 
O snr. M'Lennam allega em seguida que 
«tendo o uso primitivo de matar as creanças do 
sexo feminino tornado as mulheres raras, se 
chegou assim á polyandria dentro da tribu e 
ao rapto das mulheres fora». 
Todavia, o facto da polyandria não adquiriu 
nunca uma extensão ampla; ë sendo os casa-
mentos polyandricos dos mais grosseiros, elles 
tem lugar em tribus onde existem também re-
lações poiyginicas ; e, como exemplo, Herbert 
Spencer cita os Caraíbas, os Esquimós e os Va-
rans. Cita ainda os Aleoutes que são polygami-
cos, mas entre os quaes uma mulher pode, se-
gundo Bastieu, contrahir um duplo casamento, 
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visto que tem o direito de tomar um marido 
addiccional. 
Os indígenas das ilhas Canárias practicavam 
a polyandria ; e, quando os Hespanhoes chega­
ram a Lancerota, diz Humboldt que encontra­
ram um costume muito singular. Uma mulher 
tinha muitos maridos e um marido era consi­
derado como tal somente durante uma revolu­
ção lunar. 
Quanto á polyginia, ella tomou de todos 
os tempos taes proporções que ainda hoje é 
commum em todas as partes do mundo não 
occupadas pelas nações mais civiiisadas. 
Basta lembrar que existe santificada por 
uma religião já avançada na Historia do desen­
volvimento humano na Turquia, na Europa, e 
d'uma maneira geral em todas as antigas so­
ciedades. Todas ás raças a practicam. Na ver­
dade, exclama Herbert Spencer se se contar 
todos os povos selvagens e ciyilisados, passa­
dos, e presentes, parece que as nações polygi­
nicas são muito mais numerosas. 
E o escriptor observa com rasão que a po­
lygamia seria ainda muito mais espalhada, se 
se não dessem causas que lhe coarctam o de­
senvolvimento. 
Gom effeito, duas existem, muito princi­
palmente para se tomarem em consideração. 
A primeira refere­se ás condições "da vida, e 
nos diversos povos polygamicos a miséria im­
pede muitos homens de contratar relações com 
um numero vasto de mulheres. ■ 
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' A segunda é a própria escacez d'estas, me-
nos numerosas do que á vista de narrativas de 
viajantes levianos se poderia imaginar. 
Pelo primeiro motivo succède que entre os 
Boschismans, que são muito pobres a polyga-
mia, se bem que perfeitamente licita é rara. 
Forsyth verifica que entre os Gonds a polyga-
mia não é prohibicla, mas que sendo a mulher 
propriedade rara, é raramente exercida. 
Quanto ao outro motivo impeditivo nume-
rosos testimunhos mostram d'uma maneira di-
recta ou indirecta, que, nas sociedades polyga-
<micas, só aos homens ricos ou d'uma posição 
social .elevada é que é possivelpraticar a poly-
ginia, em virtude da falta de mulheres em abun-
dância. 
François de Bolagne escreve que entre os 
antigos Mexicanos, as pessoas ordinárias con-
' tentavam-se com uma mulher legitima; só os 
senhores é que tinham muitas concubinas; ai-" 
guns possuíam mais de oitocentas ; emfim só 
os chefes e os ricos é que são polygamicos. 
Dadas estas iestriceões na posse das mu-
lheres, è claro que com o andar dos tempos ã 
pluralidade de mulheres tem por toda a parte 
uma tendência a tornar-se uma distinceão de 
classes mais ou menos característica. 
É assim que Bancroft cita uma passagem 
de Cremony em que se diz: 
«Aquelie que pode sustentar, reter o maior 
numero de mulheres é o homem que se consi-
dera como tendo mais direito ás maiores hon-
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ras e ao maior respeito. Clavigero diz rios que 
no México os predecessores de Ahaizott tinham 
muitas mulheres, porque acreditavam que a sua 
auctoridade e a sua dignidade augmentavam em 
proporção do numero das pessoas que contri-. 
buiam para os seus prazeres. 
Na sua descripção dos Africanos Orientaes 
Bourton diz que os chefes tem orgulho do nu-
mero das suas mulheres que varia entre dose 
e trezentas. 
Por este.'conjuncto de factos vp-se o moti-
vo, porque os-povos polygamicos, apezar de se 
adeantarem em civiiisação, não abandonam os 
costumes grosseiros da forma primitiva das suas 
relações sexuaes. A polygamia associada á gran-
deza, constitue mais ura titulo de respeito e 
honras, em quanto que associada á pobreza a 
monogamia representa mais um motivo de des-
prego. D'ahi vem a reprovação com que,o sys-
tema monogâmico é considerado nas socieda-
des polygamicas. 
Na historia da evolução social é atravez 
d'estas formas rudimentarmente grosseiras da 
família, que temos a considerar finalmente o 
typo superior da família monogâmica, feito pre-
valescer nas nossas sociedades pela influencia 
da moral christã. Esta é a forma perfeita da as-
-sociação familiar, e dizer das suas vantagens 
sobre os outros typos é tarefa de certo inutil-
mente ociosa. O estimulo do trabalho deixa de 
ser uma simples necessidade da vida vegetati-
va para se transformar na obrigação moral de 
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cuidar do futuro dos filhos ; e a estabilidade das 
instituições politicas decorre da mesma urgên-
cia de garantir a prole das contigencias pertur-
badoras da sociedade. Os effeitos benéficos da 
monogamia, considerada socialmente como ins-
tituição, são taes que comprehendem as mais 
Intimas e subtis influencias educativas cios po-
vos, como se vê da cultura esthetics a que dá 
logar o desenvolvimento dos sentimentos affec-
tivos dentro do grupo familiar. Nossa pretenção 
não é porem insistir n'este objecto sob tal pon-
to de vista, que é mais próprio do moralista e 
do philosopho, mas sim considerál-o pelo lado 
da hygiene, firmando o casamento monogâmi-
co nasbases indestructiveis da tradição, do di-
reito e do sentimento das nossas raças civilisa-
das, e inquirindo a influencia modificadora so-
bre a existência de cada individuo. 
/ 
Se se considera de conjuncto a questão, 
estabelecel-a é resolvel-a. 
Tem-se discutido durante longo tempo, 
quanto a nós, ociosamente gasto, se a vida hu-
mana se pode prolongar notavelmente com a 
abstenção do facto genésico. Enraisando este 
n'uma necessidade da nossa natureza orgânica, 
claro se torna que impedil-a é não satisfazer 
uma funcção e a obliteração d'esta acarreta, 
como sempre, alem da degeneração e da atro-
phia do órgão encarregado de a desempenhar, 
as perturbações geraes que na economia lança 
todo o desiquilibrio funccional. O exemplo dos 
religiosos e religiosas, obrigados pelos seus 
votos a guardar uma castidade perpetua, é in-
sinuante pelo que offerece de casos de enfra-
quecimento progressivo geral,-de desarranjos 
em todo o apparelho vivo e do desvairamento 
das faculdades inteliectuaes e moraes, ou ex-
tinguindo-se na idiotia ou seguindo um curso 
anómalo de visões em que a alienação mani-
festamente se declara. * 
Pelos cálculos de Hufeland, entre 100 ce-
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tibatarios, não excede a 10 o numero d'aquel-
les, cujos amores sãõ fecundos; e, orçando em 
cada matrimonio o termo-medio dos filhos em 
3 por cento, privam cada 100 celibatários o Es-
tado pelo menos de 270 cidadãos. 
O celibato rigoroso é, pois, um verdadeiro 
crime social, elle lende ,á-eliminação da huma-
nidade e os seus effeitos são pelo que vae suc-
cedendo, verdadeiramente lamentáveis. 
O peor è, porem,» que o celibato não-e 
acompanhado, na grandíssima maioria dos ca-
sos de castidade; elle representa ou a tendên-
cia á libertinagem, ou o receio,'menos.crimi-
noso, de fundar família, a quem os meios de 
subsistência faltem, e d'um futuro miserável, 
como consequência fatal da falta de chefe. Esta 
questão é complexa, como se vê, toca nos do-
mínios da economia social e da philosophia 
positiva. Mas circunscrevendo-nos ao mero 
ponto de vista hygienico, os males do celiba-
to n'estas condições, afíiguram^se nos eviden-
tes. 
Por elle, uma das vergonhas da nossa ci-
vilisnçào,va prostituição, publica ou clandestina 
se desenvolve e constitue um arremedo de po-
lygamia no seio das nossas sociedades mono-
gamicas. Com a prostituição corre parallela-
, mente a grande causa de degeneração das ra-
ças, a infecção syphilitica, que no dizer d'um 
hygienista tem ella só feito mais estragos, do 
«que todas as epidemias e guerras juntamente. 
Os costumos relaxam-se, a família dissol-
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ve-se e com ella a sociedade vai perdendo o 
benéfico influxo dos sentimentos moraes cul-
tivados no seu seio. 
A mesma grande razão da não procreação 
pelo casamento, dos seres de futuro infelizes, 
não colhe, por isso que o amor livre organisa 
tarde ou cedo uma parodia de família na con-
cubinagem. Esta é uma regressão na evolução 
humana, uma volta dos modos grosseiros pri-
mitivos de que emergiu a familia moderna. 
N'este typo de associação familiar, a digni-
dade da mulher degrada-se, torna a ser consi-
derada não a egual, mas a serva do homem 
e a educação- dos fdhos faz-se com o abandono 
e as fluctuações que advém de relações sempre 
em perigo.de se quebrar e dissolver. Da in-
fluencia d'estes factos, procede que, longe de 
diminuir o numero das creanças infelizes, ten-
de a ser augmentado, diariamente se repetem, 
por motivos d'esta natureza, os abandonos de 
recemnascidos, e para a infância abandonada 
em idades já mais adiantadas vê-se a socieda-
de coagida a instituir asylos, que se vão mul-
tiplicando ameaçadoramente. D'esté modo se 
cria essa população supranumerária, por assim 
dizer, que infesta os grandes centros ë onde 
se recruta mais tarde o exercito dos ladrões' e 
dos assassinos; toda-uma plebe faminta que 
constitue essas classes perniciosas contra as 
quaes o vigor das leis mal pode conseguir to-
dos os effeitos, que tem em vista alcançar. 
São, por consequência inteiramente cen-
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suraveis aquelles que ou por depravação de 
sentimento ou por illusão de comprehensão se 
recusam á obrigação de constituir familia. E 
por si próprios recebem o castigo do seu pro-
ceder. 
Entregues aos desregramentos da liberti-
nagem, tarde Ou cedo succumbem, mas prema-
turamente, e depois de terem arrastado uma 
existência sempre atormentada de enfermida-
des e dissabores de toda a natureza. 
Os trabalhos estatísticos modernos vieram 
corroborar a verdade d'estas asserções e de-
monstrar a influencia beneficente da familia 
que tende a diminuir a mortalidade, as tendên-
cias para a loucura, para o suicídio, e para o 
crime. 
Segundo os trabalhos do Dr. Bertillon vê-
'se que sobre um milhão de indivíduos, a in-
fluencia da familia, no ponto de vista criminal, 
se manifesta assim: 
J," Celibatários 405 Solteiras 88 
Casados. . . . . 200 Casadas 56 
Viúvos... 212 Viuvas 4'í 
\ 
2 . ° CKIMKS CONTltA AS 1'KSSOAS 8 .° CIÍIMKS CONTKA AS IMt'01'KIEDADES 
Celibatários 103 Solteiras 153 
Casados 51 Casadas 61) 
Viúvos 65 Viuvas 46 
Tomados os dois sexos juntos, e n'um 'mi-
lhão de individuos, conta-se annualmente: es-
posas sem filhos 175 aceusadas de crimes/e ' 
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314 suicidas; esposas com filhos 109 accusa-
dos de crimes, e 125 suicidas. 
Temos pois o direito de concluir com La-' 
nessan que, quanto mais completa, for a famí-
lia tanto'mais a sua influencia será salutar e 
protectora. O numero relativo das mulheres 
accusadas augmenta quando não teem filhos, 
que são Nsempre um freio salutar para os des-
regramentos dos cônjuges em todas as epo-
chas da vida matrimonial* 
Comparando a criminalidade de duas épo-
cas (1840-45 e 1861-68) o Dr. Bertillon notou 
- em França que n'este ultimo período a cri-
minalidade attenuou-se mais notavelmente (cri-
mes contra as pessoas e as propriedades) n'os 
esposos (sobretudo nos homens) do que nos 
celibatários e nos viúvos. «Assim não só o ca-
samento diminue, nas mais largas proporções, 
os crimes contra as propriedades e as pessoas, 
mas a sua influencia moralisadora foi mais rá-
pida que a que proveio dos progressos geraes; 
na differença geral dos accusados, d'uma épo-
ca para a outra, é a dos casados que mais se 
pronuncia». A associação conjugal é também 
um preservativo contra a alienação mental. 
Em França em cada 10,000 indivíduos, o 
' snr. Bertillon acha, para os celibatários, 3,68 
alienados ; para os esposos 2,02 ; para os viúvos 
e viuvas 3,1. O casamento reduz, pois, o peri-
go quasi a metade, e, todavia a edade em que 
se exerce mais a loucura é precisamente a eda-
de provável dos esposos. 
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Acontece o mesmo relativamente ao suicí-
dio: diminuedhe as probabilidades de mais de 
metade. 
«D'estes factos concluímos, contra toda a-
previsão, que os encargos, os' dissabores e -os 
cuidados que resultam da família1 são menos 
poderosos para impedir o homem ou a mulher 
ao desespero e ao suicídio, do que são fortes 
as influencias' salutares do lar conjugal para 
os preservar; que são o egoísmo, a indifferença 
ou o isolamento do celibato, a tris te .solidão da 
viuvez, que deixam o espirito e o coração sem 
appoio para resistir á fúnebre tentação». ; 
O casamento tem ainda a maior influencia 
sobre a mortalidade e sobre a duração da vida 
media e provável, bertillon, mostra por estatís-
ticas feitas em différentes paizes, que, por toda 
a parte os homens casados offerecem a menor 
mortalidade; emquanto que os viúvos (estuda-
dos em cada edade) teem a mais considerável. 
O celibato tem'uma influencia tão funesta como 
a da viuvez; tem o seu apogeu de trinta e cinco 
a quarenta e cinco annos, e antes e depois d-es-
s'a edade attenua-se regularmente. 
Resumindo, é incontestável que o casamen-
to' é salutar aos clous sexos. Todavia, é o ho-
mem quem mais lucra com a associação con-
jugal. Para a mulher, os perigos não existem 
senão durante o tempo em que são fecundas, 
mas não excedem esses limites. «O amor e a 
maternidade, nas condicções salutares do ca-
samento, longe de gastar a vida,'conservam-a> 
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proíegem-a no* presente e no futuro pois que as 
mães de família, em cada período da sua exis-
tência, pagam um menor tributo á morte do que 
as solteiras nas mesmas edades». Como disse-
mos, porem, estas considerações, por mais valio- v 
sas, escusadas se tornavam, desde que se pense 
que, se a, vida individual é de pouca importân-
cia na economia das leis da natureza, a conser-
vação da espécie é, pelo contrario, d'nma im-
portância capital; todas as outras funcções lhe 
estão absolutamente subordinadas. 
O termo natural da vida é o termo, mesmo 
da faculdade reproductora e todos .os seres or-
ganisados são chamados a cessar de ser, quan-
do cessam de se poder propagar. 
Ora, vivendo.o homem em sociedade e para 
que o progresso se possa exercer tendo fixado 
em instituições as variadas formas da sua acti-
vidade e da energia da sua natureza funccio-
nal, tudo p que tende a contrariar ò jogo har-
mónico d'essas instituições é essencialmente 
funesto .e deve ser combatido como uma ten-
dência anarchica que põe em perigo os interes-
ses da collectiviclade social. 
Este nosso modo de ver não nos leva a que 
aconselhemos o casamento em absoluto e sem 
restricções. Motivos impeditivos existem con-
tra relações que, longe de produzirem seu re-
sultado benéfico, dão origem a males gravíssi-
mos, e, pois, claro se torna, que nos nubentes 
se devem realisar determinadas condições para 
que o casamento poissa ser aconselhado, antes 
4(3 
do que combatido, como cumpre que o seja em 
outras. 
A Egreja que regulou este ponto de casa-
mento por prescripções, que constituem a base 
do direito civil a este respeito, comprehendeu 
da mesma, maneira o assumpto, e, assim, esta-
beleceu disposições,, regulando a materia pelo 
ipie toca aos motivos que podem e devem con-
trariar o casamento. 
Segundo, o direito canónico, os obstáculos 
que se oppoem ao casamento duma pessoa dis-
tihguem-se em impedimentos dirimentes, que 
tornam o casamento nullo, e em impedimentos 
prohibitivos, que o tornam illicito, sem lhe 
prejudicar 'a validade. Ha quatorze impedi-
mentos dirimentes e entre elles se'.encontram 
os que procedem de motivos de ordem hygie-
nica. 
Um se refere á falta de uso de razão e da 
edade. -A edade minima presctipta pelos câno-
nes é de 12 annos para as raparigas e de 14 
para os rapazes. 
O. nosso Código Civil no seu artigo 1:073 
marca p mínimo de 14 annos para o homem e 
de 12 para a mulher em quanto que no artigo 
1:058 diz, que é prohibido o casamento aos me-
nores de 12 annos, excepto nos casos em que 
obtiverem o consentimento de seus pães, ou de 
quem os, represente. 
Esta consideração da edade dos nubentes 
é muito para ser attend ida e o min imo da 
edade prescripta quer pela Egreja quer pelo 
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nosso Código Civil é incontestavelmente mal 
escolhido. 
Achamos extremamente franca a nossa lei; 
permittir o casamento em taes edades é pro-
mover indirectamente a propagação d'uma pro-
le, que não pode ser mais do que infesada e 
rachitica.. 
Que importa que o homem aos 14 annos 
offereça já a ejaculação spermatica, se o seu 
sperma provem d'um organismo ainda muito 
incompletamente desenvolvido, e que, portanto, 
ha-de participar cios mesmos inconvenientes do 
todo d'onde dimana? 
Como será possivel que a mulher aos 12 
annos, possua os órgãos de gestação em per-
feito estado de desenvolvimento quando n'essa 
idade, a maior parte d'ellas não são menstrua? 
das apresentando por consequência os órgãos 
sexuaes em perfeito atrazo? 
A madureza orgânica, necessária para as 
funcções matrimoniaes; não vem com a puber-
dade,, em que se desenvolvem os órgãos se-
xuaes e em que o individuo está ainda em via 
de completar-se. 
Antes dos vinte e três annos no homem e 
dos dezoito na mulher, os nubentes não pas-
sam de creancas em que a inferioridade phy-
sica corre parelhas com â ignorância e a incons-
ciência moral. 
O Casamento, em edades muito adeanta-
das, é egualmente condemnavel. Os filhos de 
pães muito novos ou muito velhos são por via 
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de regra d'uma constituição fraca e d'uni tem-
peramento lymphatico. 
Nos casamentos normaes, tem-se observa-
do que os últimos filhos são quasi sempre in-
feriores em robustez e condicções de resistên-
cia. Quanto á mulher demasiado nova, alem 
dos referidos inconvenientes, ella é imprópria 
para as funcções cia gestação, de parto e da 
lactação. >, 
A idade relativa dos cônjuges influe consi-
deravelmente sobre o seu bem-estar e o da sua 
progénie. Quando ha uma grande differença nas 
idades dos cônjuges, tomam então os casa-
mentos assim effectuados a denominação de 
discç-rdantes. Alem, das funestas consequên-
cias moraes que quasi sempre estas uniões 
acarretam,, tèem também o inconveniente de 
partilharem dos maus resultados dos casamen-
tos tardios, quando não participam ao mesmo 
tempo dos precoces. 
Em vista dos factos apresentados, funda-
do na physiologia e, d'accordo com as obser-
vações de Mr. Debay, marcarei como epocà 
mais favorável para o casamento o período de-
corrido dos vinte e cinco aos quarenta annos 
para o homem, e o de dezoito a trinta para 
mulher. 
Depois d'esté reparo da idade, idónea para 
a nubilidacle, uma outra condicção apparece 
para ser acatada no estabelecimento das rela-
ções conjugaes e é ella a da aptidão physica 
r 
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dos nubentes para se satisfazerem ao estado 
novo a que se destinam. 
A Egreja não inscreveu nas suas proJiibi-
ções, senão o facto da impotência marital, o 
que tem dado logar a processos tão escandalo-
sos. Não é este, porem o único motivo que* 
deve impedir o casamento. 
Defeitos de conformação existem que não 
só prejudicam o futuro matrimonial como amea-
çam a espécie pela sua reproduçção hereditaria. 
Assim alem dos defeitos e vicios de conforma-
ção que impossibilitam as funcções genésicas, 
ha outros vicios orgânicos que se oppoem aos 
fins do matrimonio, embora não obstem á con-
juncçãd sexual. Mulheres mal conformadas e 
sem aptidão physica para o parto, organisam 
outras tantas sociedades familiares imperfeitís-
simas. 
Aquellas, cujos., diâmetros da bacia não fo-
rem os normalmente acceites em tocologia au 
que tem outros vicios de conformação que im-
possibilitam o parto natural, casando, arriscam 
a propria ,vida e a do filho. Foderé chega a pro-
hibir o casamento á mulher, cuja bacia não te-
nha de 4 pollegadas o diâmetro antéro-poste-
rior; outros hygienistas porem entendem que 
deve permittir-se, quando o diâmetro alludido 
seja 2 i/3 pollegadas porque então já pode ter 
logar o parto prematuro. 
No intermédio destas opiniões excessivas 
está talvez a exacta solução do problema. Com 
relação a moléstias contagiosas, ou que se trans-
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mittem por via de herança ou ainda as que se 
possam agravar no estado matrimonial, outros 
tantos pontos são estes para uma attenção re-
flectida. 
É claro que os esposos não devem pade-
cer de enfermidades que se possam agravar 
com o estado matrimonial, pondo em risco a 
vida d'algum d'elles. 
Da falta de cuidado'em sçguir presc-ripções 
d'esta natureza procede-o cleperecimento in-
dividual e com este a agonia lenta da propria , 
família. , ' ' 
Todas as moléstias contagiosas deveriam 
•reputár-se egualmente impedimento ao matri-
monio, porém somente, em quanto o, nubente 
enfermo'não curasse completamente. 
As relações matrimoniaes são com effeito 
eminentemente proprias para a propagação das 
affecções contagiosas, porque tal propagação se 
dá em condições de actividade muito espe-^ 
ciai. Além das relações sexaaes, que offerecem 
o meio -, mais certo para a propagação dos vivos AAA 
pelo contacto das mucosas, respirar o mesmo 
ar, viver a mesma vicia, absorver durante lon-
gas horas da noite o bafo um do outro é offe-
recer uma singular facilidade á communicação 
dos miasmas contagiosos. A facilidade é mesmo 
tão,grande que os meios de preservação são 
quasi sempre inefficases, attento ò facto da co-
habitação, que quasi sempre é indispensável 
por motivos de necessidade ou de descripçãOi. 
Por consequência, não se podendo imrJedtr, de-
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ve-se prevenir. Todavia, nenhum cuidado1 pre-
side á maior parte dos matrimónios e a scien-
cia não é consultada pelos noivos. 
Em França exigem-sedhes certificados de 
vaccina, mas isso não é bastante. E, todavia a 
necessidade de não contrahir casamento senão ' 
com uma pessoa sã é tanto mais evidente, quan-
to o que se casa em outras condições, se-
gundo a expressão frisante dum escriptòr, joga 
não só a sua saúde e a sua vida, mas ainda a 
. saúde e a vida dos seus filhos : porque se o 
contagio é quasi certo entre cônjuges, é ainda 
mais inevitável entre pães e filhos. 
Quanto ás doenças que se transmittem na 
descendência, ellas constituem ainda mais grave 
responsabilidade moral para os nubente-s levia-
nos. A predisposição hereditaria percorre toda 
a descendência, ora directamente, ora deixan-
do uma geração para se ir fixar na immediata, 
ora deixando a linha recta e apparecendo na 
collateral. 
Entre as enfermidades que mais transmit-
tem predisposições morbificas podemos contar 
as escrófulas, a pthysica, a syplnlis constitucio-
nal, a alienação mental, a epelepsia, o scirrho, a 
elephantiasis, e outras dermatoses, cumprindo 
accrescentar-lhes a hysteria, a chorea, a hypo-
condria e todas as demais moléstias pronun-
ciadas já por via de herança. Nó mesmo caso 
estão todas as moléstias chronicas, identifica-
das com o doente a ponto de se tornarem re-
fractárias a qualquer tratamento, e que mais 
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ou menos podem transmittir predisposições 
morbificas. 
Mas perguntamos nós agora:' haverá al-
guém que sendo portador d'uma ou mais d'es-" 
tas doenças se abstenha de unir-se pelo matri-
monio?' 
Qiie individuo consultou já" a medicina 
com "O fim de,saber se tem alguma lesão que 
o impossibilite de casar'? Que lei existe que 
prohiba as uniões n'estas condições ? 
A tal' pergunta responde-nos o completo 
silencio, e nós só temos a lamentar o despre-
so que se, tem votado em assumpto tão grave 
e de tanta consideração. 
Õs hábitos dos esposos, a sua alimentação, 
habitação e occupação exercem também gran-
de influencia não só no seu estado de saúde 
mas ainda na de seus filhos. Se os hábitos por 
elles contralfidos forem de natureza a prejudi-
car-lhes 0 organismo, se a alimentação fôr de 
tal forma parcimoniosa que não compense as 
perdas orgânicas, se a habitação lhes ofíerecer 
um meio em completa desharmonia com a 
hygiene, claro se torna que os seus organismos 
hão-cle necessariamente enfraquecer-se, e por 
consequência os novos seres, que d'esses es-
posos dimanam, participarão d'esse enfraque-
cimento. 
Tocar no ponto gravíssimo da hereditarie-
dade é levantar a questão dos casamentos con-
sanguíneos. . i, 
Reproduzindo-se nos descendentes os ça-
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racteris ticos dos seus antecessores, cumpre 
saber se convirá que estes offereçam o mes-, 
mo typo de constituição ou se convém que di-
virjam para que caracteres heterogéneos se 
cruzem, formando um producto divergente da ' 
unidade do typo inicial. 
Pelo estudo dos factos tirados recente-
mente tanto da historia do homem como da 
dos animaes parece á primeira vista.prqcecle-
rem argumentos valiosos contra os casamen-
tos consanguíneos. 
Foram esses factos que inspiraram a le-
gislação que prohibe os casamentos entre pa-
rentes próximos? Mais nos parece que a essa 
legislação determinaram razões mais especial-
mente moraes; e essas razões mesmo nem 
sempre foram acceites. 
, Os Arabes despozaram suas mães até Ma-
homet, que prohibai estas uniões. Os antigos 
Germanos, os,antigos Dinamarquezes despoza-
vam as suas irmãs e os Turcos as suas filhas. 
"Os P^niaiiûS antes da dynastia dos Juras] ca-
savam-se frequentemente com as suas irmãs, 
qom as suas filhas e mesmo com suas mães. 
Os habitantes das Antilhas não teem nenhum 
grau de consanguinidade prohibido entre elles, 
e encontram-se pães que casaram com suas 
proprias filhas e mães que se casaram com 
seus filhos. 
O desenvolvimento das ideas moraes cia 
humanidade estabeleceu a restricçao do matri-
monio segundo as proximidades do parentesco; 
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e, assim a Egreja Catholica considera este co-
mo um dos motivos dirimentes do matrimo-
nio. 
Os theologos distinguem o parentesco na-
tural, o parentesco espiritual e o parentesto 
legal. Pelo que diz respeite ao primeiro, o im-
pedimento estende-se indefinidamente em, li-
: nha recta, e em linha collateral até ao 4.° grau 
inclusive. Quanto ao parentesco por afíiniclade, 
isto é ao que um individuo contrarie com os 
parentes do seu cônjuge, o impedimento es-
tende-se como o parentesco- natural, até ao in-
finito em linha recta e até ao 4.° grau inclusive' 
em linha collateral. 
No ponto de vista scientifico tem-se dis-
cutido muito para saber se os casamentos con-
' sanguineus eram uma causa da degeneração 
da raça. 
E' um 'assumpto este sobre que é difficil 
' fazer investigações exactas; e por consequên-
cia, impossível chegar a resultados de absoluta 
confiança : 
Em 1856 Mr. Ménier apresentou á Acade-
mia de medicina de Paris uma memoria em 
" que tentava provar que a surdo-mudez é uma 
consequência muito frequente da consaguina-
dade matrimonial. N'uma- nota publicada no 
mesmo anno.e apresentada á mesma'Acade-
mia Riiliet de Génova dizia que o abaixamento 
da força vital, consequência da união entre pa-
rentes próximos, se traduz por resultados va-
riáveis na sua frequência, na sua forma e no 
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seu grau. Eis a enumeração. Relativamente 
aos pães: 1." auzenciade "concepção ; 2.° atrazo 
de concepção; 3.° concepção imperfeita (aborto). 
Relativamente aos productos : 1." productos 
imperfeitos (monstruosidades); 2.°. productos 
cuja constituição physica e moral é imperfei­
ta; '6.° productos "mais,especialmente expostos 
ás doenças do systema nervoso, e, por ordem 
de frequência á epilepsia, á imbecilidade ou' 
idiotia, á surdo­mudez, á paralysia, a doenças 
cerebraes "diversas ; 4.° productos lymphaticos 
e predispostos ás doenças que revelam a diathe­
se escropliulo­tuberculosa ; '5.° productos que 
morrem em tenra ëdade e em proporções maio­
res do que os nascidos n'outras condições; 
6.° productos que, se atravessam a l.a infância 
são menos aptos que os outros a resistir á doen­
ça. ). , , 
Rourgeois tractou dé destruir com factos 
negativos as afflrmações produzidas por este 
liygienista. Conta com minudencias a historia 
muito curiosa da sua propria familia, com­
posta de 416 membros descendentes d'um ma­
trimonio de primos, cuja a alliança remonta a 
cento e trinta ànnos. Estes 419 membros são 
os productos de 91 união fecundas de que 16 
consanguíneas sobrepostas. 
O snr. Bourgeois não verificou n'esta fami­
lia nem abortos nem as demoras de concepção 
de que falia Rilliet; a saúde dos procluctos não 
deixou nada a desejar. A. custo n'essa longa'se­
rie de gerações se encontram alguns casos­de 
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epilepsia, de imbecilidade, de alienação mental, 
de phtysica.e de escrófulas. Não se observaram 
monstruosidades, idiotias, paralysias, nem. sur­
do mudez. Em 65 creánças nascidas das uniões 
consanguíneas só 8 é que succumbiram antes, 
da edade de 7 annos a différentes doenças. 
Dos 57 outros filhos, 20 succumbiram en­
tre 27 e 60 annos ; 20 excederam essa edade e' 
os restantes viveram mais de 80 annos. Resu­
mindo a vicia media n'essa família foi durante 
os 130 annos de 39 annos' e 32 centésimos. 
A par (Testes factos, Mr. Rodet, n'uma me­
moria apresentada ao congresso medico de Lyão 
em 1864, diz: «As observações eme pude reco­
'lher ou que me tem sido communicadas por 
muitos dos meus amigos, são em numero de 56 
que dividirei em seis grupos ou catnegorias 
para que seja mais fácil apreciar a sua signifi­
cação Í>. ' 
No primeiro grupo, que se compõe de de­
■soito observações, collocarei as que eompre­
hendem os casamentos entre parentes próxi­
mos,, isto é, entre tios.e sobrinhas e entre pri­
mos co­irmãos, e d'onde tem saindo .produetos 
bem conformados. 
No segundo grupo, composto de 13 obser­
vações» collocarei os casamentos entre primos 
sahidos de primos co­irmãos e que tem dado á 
luz creánças com boa saúde. 
Um terceiro grupo comprehenderá os ca­ • 
samentos consanguíneos, tendo dado origem a 
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uma progénie muito limitada. 0- quarto com-
prehenderá os casos da esterilidade. 
No quinto, farei entrar os casamentos en-
tre parentes-tendo produzido filhos de que al-
guns são atacados de casos pathologicos, po-
dendo explicar-se pela hereditariedade. 
No sexto, emfim, collocarei os casos em 
que a consanguinidade parece ter produzido 
doenças ou enf'ernîidades'que senão explicam, 
ou se explicam difficilmente pela hereditarie-
dade. 
Apresenta Mr. Rodet, uma a uma todas as 
observações que constituem cada um d'estes 
grupos e termina por dizer: «Assim, sobre 56 
observações, que eu pude accumular e que 
algumas me foram fornecidas pelo meu colle -
ga e amigo o Dr. Moulin de Bourg-Argental e, 
um bom numero d'outras pelo'Dr. Michel de 
Pont Chery, observador intelligente e cons-
ciencioso, nós vemos 18 vezes o parentesco 
approximado e 13i5(. o parentesco mais afastado 
dar productos enormes e satisfatórios ; 4 vezes 
os casamentos consanguíneos fornecerem cada 
um, um só filho, 6 vezes tornarem-se estéreis, 
9 vezes darem logar na descendência a alguns' 
casos pathologicos, podendo explicar-se pela 
hereditariedade, e 7 vezes, emfim, fornecerem 
resultados perigosos que não podem explicar 
se, ou só com extrema difficuldacle por estas 
causas.» 
Ha pois, continua Rodet,- «6 casos de este-
rilidade e 7 de enfermidades. Mas 6 casos de 
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esterilidade sobre 56 casamentos dão 1 caso 
sobre 11, e esta não é quasi, a proporção que 
sé observa nos casamentos em geral ? 
' «Emquanto ás enfermidades obtidas em. 7 
observações, não4evení todas attribuir­se á con­
sanguinidade, diz Rodet, por isso que ninguém 
ousarei sustentar que sobre 56 casamentos cru­
sados, tomados ao acaso, se não encontrará nos 
seus produetos, algum facto pathologico d'esté 
género.» 
«Facto notável, continua o mesmo auetor, 
e que prova mais uma vez q quanto as estatís­
ticas quê repousam sobre um numero limitado 
de factos podem conduzir a esse erro ! N'estes 
56 casos só deparei, com 5 exemplos de surdo­
mudez, e d'estes 5 exemplares, 2 podem expli­
car­se pela hereditariedade e 3 por doenças ac­
cidentaes. Nem um só pôde ser attribuido por 
um modo evidente á consanguinidade. Muitas 
outras observações podíamos apresentar sobre 
o assumpto em questão, todavia as que temos ci­
tado parecem­nos suffleientes para demonstrar 
a pouca exactidão dos suppostos perigos dos 
casamentos consanguíneos. 
Alguns factos observados na espécie ani­
mal levaram ainda os' anti­consanguinistas a 
querer tirar d'elles um valioso argumento de 
analogia para a espécie humana; assim o snr. 
■ Maudsley teve o cuidado de multiplicar duran­
te muitas gerações suecessivas uma ninhada 
de jporcos sem nunca os crusar com nenhum 
producto exterior e viu que as fêmeas acaba­
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vam por não dar de cada vez mais de duas ou 
três crias, tendo uma tendência selvagem para., 
as matar ; se ■ se quizer conservar os animaes, 
diz Maudsley, é.preciso mudar ou crusar a ra­
ça, Pm Inglaterra, Darwin calculou durante estes 
12 ultimps annos o numero de­ egOas de raça que 
se tornaram estéreis ou que abortaram ; e como 
a terça parte pouco mais ou menos, não desse 
potro vivo, mostra­nos isso diz o Snr. Darwin 
até que ponto esses animaes,'cuidadosamente ­
não crusados se tornaram infecundos. Estes 
factos, todavia alem do caracter particular de 
excepções que revestem são destruídos pelas 
observações que abaixo apontamos. Mr. San­
son, na Gazette des Hôpitaux, apresenta entre 
outras o exemplo do Favourite, boi de Durham 
empregado durante desesseis annOs consecuti­
vos na padreação das manadas de Charles Coi­
ling, padreando seis gerações successivas, onde 
já havia seus filhos e netos, observando­se alli 
què, por este meio, se tinha restabelecido a 
fecundidade enfraquecida n'aquellas manadas, 
pela influencia anterior do Hubback e do Be­
lingbroke que se tinham tornado infecundos 
pela sua tendência á obesidade. Este facto bem 
como muitos outros precisos e authenticos, 
extrahidos das historias das raças animaes, le­
varam Sanson a coneentrar a influencia physio­
logica da consanguinidade numa formula pre­
cisa e concludente, hoje geralmente admittida, 
e que é a seguinte: La consanguinité 'élève l'hé­
rédité á sa plus haut puissance.­. 
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Finalmente Darwin procurou actíar no rei-
no vegetal elementos que viessem corroborar 
a sua opinião a respeito, dos casamentos con-
sanguíneos. 
Estabeleceu como principio fundamental 
que os dous reinos animal e vegetal eram re-
gidos pelas mesmas leis, no que diz respeito 
á sua reproducção; e, verificando os péssimos 
resultados de fecundação nas plantas, quando 
ellas são fecundadas por outras, cujos laços 
de parentesco são mais ou menos próximos, 
concluiu d'ahi para a espécie humana que as 
uniões consanguíneas, deviam necessariamente' 
ser desastrosas. M. Revillout no Congresso de 
Lyão em(1864 fez'notar alem da pequena ana-
logia que a funcção de; reproducção tem nos 
dous reinos, a flagrante contradicção que exis-
te nas proprias palavras de Darwin pois que, 
desejando concluir,dos vegetaes para a espécie 
humana que os casamentos consanguíneos são 
altamente nocivos, é elle o primeiro a confes-
sar que se umas plantas precisam do seu pró-
prio pollen para se dar o phenomeno da fecun-
dação, outras pelo contrario ,exigem-o d'uma 
outra planta. Portanto, já sé vê d'aqui o valor 
dos'factos observados no reino vegetal a que 
davam* importância que não têm. 
D'estas considerações procede que não ha 
rasões plausíveis, fortes, para impedir a practi-
ca, dos casamentos consanguíneos entre indi-
víduos de normalidade physiologica .e .de boa 
historia de família. 
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' Terminando direi que ás uniões matrivno-
niaes devem presidir as prescripções da scien-
cia a que conviria mesmo em parte e na medi-
da do possível dar a sancção da força de lei. 
No futuro e desde já progressivamente cum-
pridas ellas, o casamento preencherá todas as. 
condições de benemerência social a que tem 
jus; em consequência a família fortificar-se-ha ; 
a sua. influencia no Estado será cada vez mais 
vasta e mais fecunda e este representará uma 
mais alta expressão de justiça nas sociedades 
que tem a iniciativa da civilisaeão. 
PROPOSIÇÕES 
Anatomia—A anatomia topographica é muito 
mais fértil em resultados práticos que a anatomia 
descriptiva. 
Physiologia — Não admittimos a theoria da pe-
ptogenia de Seliiff. 
Materia medica—As propriedades anesthesicas 
do Chloral derivam da sua transformação no organis-
mo em Chloroformio. 
Pathologia externa — A forma ovóide do abdo-
men explica a frequência das hernias do lado direito. 
Medicina operatória—-A menisca da articula-
ção temporo-maxillar contribue não só para a sua lu-
xação como também para a sua reducção espontânea. 
Partos — Ha as máximas relações de causalidade 
entre a ovulação e a menstruação. 
Pathologia interna — Admittimos a existência 
x de pneumonias de natureza parasitaria. 
Anatomia pathologica — A disposição da veia 
iliaca esquerda dá-nos a razão da maior frequência 
das ulceras no membro correspondente. 
Hygiene — Não se deve réalisai-o casamento sem 
que sobre elle o medico pronuncie o seu veredictum. 
Pathologia geral—-A pobresa e a opulência con-
duzem á miséria orgânica posto que por caminhos di-
versos. 
Visto. , Pode imprimir-se. 
O Conselheiro Director, 
